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O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) esteve no Senado 
para negociar o apoio do 
PL às candidaturas de Davi 
Alcolumbre (União Brasil) e 
Hugo Motta (Republicanos-
-PB) às presidências do Se-
nado e da Câmara, respecti-
vamente.

Na saída da reunião, na 
terça-feira (29), afirmou que 
várias negociações estão na 
mesa e defendeu enfatica-
mente a anistia aos golpis-
tas de 8 de janeiro de 2023 e 
a ele próprio, que está inele-
gível devido a duas decisões 
da Justiça Eleitoral.

“Foi um julgamento polí-
tico [sua inelegibilidade] e 
estamos buscando manei-
ras de desfazer isso aí. A 
prioridade nossa é o pessoal 
que está preso, eu sou o se-
gundo plano”, afirmou Bol-
sonaro.

Ao ser questionado dire-
tamente sobre se colocou 
a sua própria anistia como 
condicionante ao apoio a Al-
columbre e Motta, ele negou, 
mas disse que há acordos 
que são feitos apenas cara a 
cara, sem formalização.

“Não tem condicional ne-
nhuma. Tem certos, acor-
dos, não vou enganar vocês, 
que a gente faz no tête-à-
-tête, não tem nada escrito, 
nem passa para fora. O que 
a gente quer é solução. Não 
queremos poder, é solução.”

Em outro ponto, admitiu 
ter conversado sobre sua 
anistia nas negociações 
para o apoio do PL.

“A gente conversa, poxa, 
na mesa [de negociação] é 
igual namoro, você conver-
sa tudo, vou casar: vai ter 
filho, não vai ter filho, vai 
morar onde, o que você tem, 
o que você não tem”, disse, 
acrescentando que a res-
posta que teve da cúpula do 
Congresso foi positiva.

“Em um namoro você tem 
quase tudo sim, ou não é? 
Ou você namorou diferente 
de mim? Então, tá indo bem.”

O PL tem a maior bancada 
da Câmara, com 92 das 513 
cadeiras, e 14 dos 81 senado-
res —menor apenas que a do 
PSD, que tem 15.

Bolsonaro também disse 
ter conversado na segunda 
com o presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL), e 
apoiou a decisão do parla-
mentar de retirar da Comis-
são de Constituição e Jus-
tiça (CCJ e colocar em uma 
comissão especial o projeto 
de anistia aos participantes 
do 8 de janeiro.

“Muito pelo contrário”, res-
pondeu à pergunta sobre se 
a comissão seria para “en-
terrar a anistia”.

“Não adianta aprovar por 
200 a 0, ou 500 a 0 na co-
missão, se o dono da pauta 
para o plenário é o nosso 
Arthur Lira. Então Arthur 
Lira não está impondo nada 
para mim nem eu para ele. 
Em comum acordo, uma 
das alternativas foi a cria-
ção da comissão. O que o 
pessoal pretende ao criar a 
comissão é trazer para cá os 
órfãos de pais vivos. Vocês 
vão ficar chocados”, disse o 
ex-presidente.

Segundo ele, se a comis-
são conseguir cumprir seus 
prazos, o tema pode ser vo-
tado ainda neste ano.

Outro argumento usado 
pelo ex-presidente para de-
fender o perdão a si próprio 
e, por consequência, a can-
didatura, foi a decisão do 
ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), de anular todas 
as condenações do ex-juiz 
e hoje senador Sergio Moro 
(União Brasil) contra o ex-
-ministro José Dirceu na 
Lava Jato.

Bolsonaro visita Senado 
para negociar anistia

Divulgação

Bolsonaro foi declarado inelegível pelo TSE até 2030
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A atitude de uma mu-
lher, de 33 anos, que foi 
preso por lesão corporal 
contra seu pai, um idoso 
de 60 anos. A prisão ocor-
reu no bairro São Lázaro, 
no município de Alva-
rães (a 531 quilômetros 
de Manaus). De acordo 
com o delegado Marcelo 
Lopes, da 57ª DIP, após 
uma discussão entre 
eles, a autora agrediu o 
idoso no rosto e usou um 
terçado para ameaçá-lo. 
A mulher responderá por 
lesão corporal.

A trilha educacional 
“Do Zero ao Empreen-
dedorismo Cultura”, 
que chega ao fim nesta 
quinta-feira (31). A ini-
ciativa, oferecida pela 
Associação Intercultu-
ral de Hip Hop Urbanos 
da Amazônia (AIHHU-
AM), em parceria com 
o Instituto Localiza, 
capacitou mais de 300 
pessoas ao longo de 
três meses intensivos. 

O deputado estadual Co-
mandante Dan (Podemos) 
liderou a terceira caravana 
do movimento “Soluciona 
BR-319” e constatou a au-
sência de obras nas pon-
tes dos rios Autaz- Mirim 
e Curuçá. Durante as visi-
tas técnicas, Comandante 
Dan e sua equipe verifi-
caram o andamento das 
obras da ponte provisória, 
prometida pelo Departa-
mento Nacional de Infra-
estrutura de Transportes 
(Dnit) para as próximas 
semanas. Contudo, ao 
chegarem ao local, cons-
tataram que não havia si-
nais de trabalho.

 

“José Dirceu está livre de 
tudo, o mentor de tudo o que 
há de errado no Brasil, não 
só no tocante à corrupção, é 
José Dirceu, e ele está elegí-
vel, ele pode ser candidato a 
deputado federal.”

Anistia 
Bolsonaro afirmou que a 

anistia às pessoas conde-
nadas e que respondem a 
processo pela quebradei-
ra na sede dos três Pode-
res em janeiro de 2023 é a 
prioridade. E que a sua pró-
pria anistia para disputar 
as eleições presidenciais 
de 2026 é o ponto a ser  
tratado a seguir.

A ideia de seus aliados é 
incluir no projeto o perdão ao 
ex-presidente durante a tra-
mitação da proposta.

“A anistia está sempre nas 
pautas nossas. Entendemos 
que o 8 de janeiro não foi 
uma tentativa de golpe, mui-
to menos armada. Tem gen-
te inocente, gente que tem 
seis filhos, é uma questão 
humanitária.”

As eleições para o coman-

do da Câmara e do Senado 
ocorrem em fevereiro. Alco-
lumbre e Motta são favoritos.

O ex-presidente indicou 
que o PL deve apoiar os dois 
nomes, possivelmente nesta 
quarta-feira (30).

“Ninguém aqui está para 
esconder a verdade de vocês. 
Sabemos da força do Alco-
lumbre, que ele deve ser o 
presidente no futuro”, disse, 
lembrando que a decisão do 
PL de confrontar a candi-
datura de Rodrigo Pacheco 
(PSD) à presidência do Sena-
do em 2023 deixou o partido 
sem cargos na Mesa Diretora 
e nas comissões.

Bolsonaro também disse 
que não exigiu a relatoria do 
tema e ironizou, afirman-
do que ela poderia ser dada 
até ao PT. “ Nós não quere-
mos paternidade, quero que 
alguém do PT seja o pai da 
anistia, gostaria de que o 
Lula tomasse a iniciativa de 
anistiar. Com todos os defei-
tos que ele tem, será que ele 
não tem coração também, 
não sabe quem tá preso? São 
pessoas humildes.”

 
redacao@emtempo.com.br | Jonathan Ferreira

Manaus, Quarta-feira, 
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Cidade reage após decisão do 
STF para nova eleição na Aleam

Reprodução

Decisão do STF marca Sessão Plenária na Assembleia Legislativa do Amazonas 

levar desta eleição, para evi-
tar tantos constrangimentos 
em futuras disputas. Agradeço 
mais uma vez o apoio de mais 
de 187.000 votos da população 
amazonense e reforço que pre-
cisamos entender e respeitar a 
vontade do povo, que é sobera-
na, aguardando agora o próximo 
pleito”, avaliou.

Reações
Segundo a deputada Ales-

sandra Campelo (Podemos), a 
antecipação da eleição seguiu 
um padrão adotado por outras 
14 Assembleias pelo Brasil, como 

em Sergipe e Rio Grande do 
Norte. 

Campelo explicou que o plei-
to foi decidido por unanimidade, 
garantindo que não houve exclu-
são de nenhum grupo político 
interno. Apesar do impasse, ela 
reforçou que a decisão do STF 
é passível de recurso e que o 
debate será feito pela Procura-
doria da Casa, com a expectativa 
de que as deliberações possam 
seguir em conformidade com as 
regras e a transparência exigidas.

O deputado Dr. Gomes (Po-
demos) reafirmou seu apoio ao 
presidente Cidade na condução 

dos trabalhos na Assembleia 
Legislativa.

“Assim como os demais co-
legas deputados e deputadas, 
quero também aqui expressar 
minha posição, dizendo a Vossa 
Excelência que pode contar co-
migo, assim como com o apoio 
dos demais deputados. Que 
Vossa Excelência possa con-
duzir os destinos desta Casa 
no próximo biênio, pois Vossa 
Excelência tem sido um pre-
sidente que atende aos recla-
mes do povo e tem conduzido 
grandes debates em favor da 
população”, apontou.

O presidente da A Assembleia 
Legislativa do Estado do Ama-
zonas (Aleam), deputado Ro-
berto Cidade (União Brasil), que 
havia sido eleito reeleito presi-
dente da Aleam para o terceiro 
biênio, afirmou, na terça-feira 
(29), que a Aleam é soberana, 
mas prometeu nova eleição. 

Reação vem após decisão do 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Cristiano Zanin, 
para que seja feita uma nova 
eleição para a Mesa Diretora do 
biênio 2025–2026.

Cidade disse que a Casa ava-
liará se promove nova eleição, 
mas destacou que está apto a 
concorrer ao cargo.

“A Assembleia Legislativa do 
Amazonas está unida. É o mo-
mento de a gente conversar, 
dialogar e o que for da vontade 
da maioria dos deputados va-
mos decidir e avançar. Temos 
até 31 de janeiro de 2025 para 
realizar uma nova eleição, mas 
se a gente entender que o mo-
mento é logo de refazer vamos 
definir, em comum acordo, com 
o colegiado da Assembleia”, afir-
mou em discurso na tribuna da 
Aleam.

Roberto disse que a ação foi 
de natureza política e foi tomada 

pelo Partido Novo, a pedido de 
Maria do Carmo Seffair (Novo), 
durante o pleito para Prefeitura 
de Manaus. “Cabe recurso para o 
Pleno e nós vamos debater com 
a nossa Procuradoria e seguir 
no melhor caminho”, destaca.

Ação
Com uma decisão monocrá-

tica, o ministro Cristiano Zanin, 
do STF, decidiu a favor de uma 
ação movida pelo Partido Novo, 
que alegou irregularidades no 
processo da eleição da Mesa 
Diretora da Aleam para o biê-
nio 2025-2026, no que toca à 
antecipação do processo para 
o primeiro ano da legislatura. A 
decisão segue o posicionamen-
to do STF de preservar a rota-
tividade nos cargos legislativos 
estaduais. 

Ainda durante seu discurso, o 
deputado Roberto Cidade des-
tacou que seu compromisso é 
com a unidade e o funciona-
mento pleno da Casa Legislati-
va, priorizando o atendimento às 
demandas da população.

“A Assembleia Legislativa 
é uma Casa que, quando nos 
unimos, conseguimos alcançar 
nossos objetivos. Acredito que 
este é o avanço que devemos 
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Manaus lidera ranking 
de desenvolvimento 

Divulgação

Coordenador técnico do ODS, Danilo Egle explicou mapeamento dos indicadores

 
Seca nos rios ameaça manejo do pirarucu

O Amazonas enfrenta uma 
seca sem precedentes pelo se-
gundo ano consecutivo, com 
as principais calhas dos rios 
registrando níveis mínimos 
históricos. A baixa no volume 
das águas provoca um efeito 
dominó, afetando o transporte 
e abastecimento das cidades, 
comprometendo ecossiste-
mas, a segurança alimentar e 
ameaçando atividades como 
o manejo sustentável do pira-
rucu, essencial para a econo-
mia local. Em resposta, o Co-
letivo do Pirarucu enviou uma 
carta aberta a órgãos federais 
e suas superintendências re-
gionais, pedindo ações urgen-

tes para mitigar os prejuízos 
causados pela forte estiagem.

“Essa crise não apenas de-
safia a resiliência das comuni-
dades, mas também evidencia 
a urgência de estratégias de 
adaptação e mitigação das mu-
danças climáticas para garantir 
o bem-estar e a dignidade das 
gerações atuais e a sobrevi-
vência das gerações futuras”, 
diz trecho da carta.

Impactos 
Os 62 municípios do Ama-

zonas decretaram situação 
de emergência em razão da 
seca, que impacta diretamente 
186.921 mil famílias, segundo 

monitoramento do Governo do 
Estado. Dados do Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama) mostram que durante 
a seca extrema de 2023 os ma-
nejadores deixaram de pescar 
cerca de 30% da cota autori-
zada pelo órgão, ocasionando 
a perda de uma receita apro-
ximada de 10 milhões de reais.

Em um estudo recente publi-
cado na revista Nature, especia-
listas projetam uma queda de até 
19% na renda global até 2050 de-
vido aos impactos da mudança 
climática. Para os povos indíge-
nas e comunidades tradicionais 
da Amazônia, que dependem dos 

rios e das florestas para sobrevi-
ver, essa realidade destaca uma 
urgência inadiável.

Além dos impactos econômi-
cos, a carta destaca os prejuízos 
culturais que a seca causa às 
populações indígenas e ribei-
rinhas, que têm uma relação 
intrínseca com os rios

“Os rios desempenham um 
papel fundamental nos modos 
de vida das populações indíge-
nas e ribeirinhas da Amazônia, 
sendo mais do que meras fon-
tes de água; são verdadeiros 
agentes de vida e cultura, pois 
moldam suas identidades, tra-
dições e subsistência”, destaca 
trecho do documento.

políticas públicas regionais.
“A gente começou a fazer 

esse monitoramento com um 
aluno de mestrado que pre-
parou uma dissertação que 
tem um resumo desses 42 
indicadores, que chamamos 
de Índice ODS Amazonas, e 

esse índice classifica Manaus 
como as primeiras cidades 
num conjunto de indicadores. 
Então, o objetivo é que to-
dos os municípios consigam 
chegar até 2030 melhores 
do que estão hoje”, afirmou 
o coordenador. 

Com 66,39%, Manaus al-
cançou a 1ª colocação no 
Ranking do projeto Atlas 
dos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável no 
Amazonas (ODS Amazonas), 
da Universidade Federal do 
Amazonas (Ufam), dentre os 
62 municípios amazonenses. 
Os dados foram anunciados 
na manhã desta terça-feira 
(29), no auditório do mirante 
Lúcia Almeida, localizado na 
avenida 7 de Setembro, Cen-
tro, e comprovam o trabalho 
da Prefeitura de Manaus de 
melhoria da qualidade de vida 
da população.

O índice foi calculado a par-
tir da análise de 42 indica-
dores relacionados às metas 
globais de sustentabilidade, 
abordando áreas que vão 
desde a erradicação da po-
breza, passando por dados 
econômicos, de saúde, meio 
ambiente e acesso à internet, 

estando a capital amazonen-
se mais próxima de alcançar 
as metas estabelecidas pela 
Organização das Nações Uni-
das (ONU), de acordo com a 
Agenda 2030 da ONU.

O resultado é compreen-
dido em uma escala entre 
0 e 100 pontos, onde Ma-
naus alcançou os melhores 
números, por exemplo, com 
91 pontos no indicador de 
Erradicação da Fome, que 
avalia o abastecimento da 
rede socioassistencial local; 
90 pontos no indicador Vida 
na Água, que avalia o nível 
de poluição hídrica (ou carga 
poluidora de demanda bio-
química de oxigênio - DBO) 
proporcional à população; e 
88 pontos no indicador Vida 
Terrestre, que avalia o Per-
centual de áreas de floresta do 
total de área da terra (Tier I) e 
Taxa de desmatamento anual 
da Amazônia Legal.

Inspirado pela Agenda 
2030, estabelecida pela 
ONU em 2015, o Atlas ODS 
Amazonas traz uma análise 
detalhada de indicadores 
que buscam promover o de-
senvolvimento sustentável 
nos municípios. Os dados se 
baseiam em uma metodolo-
gia que adapta as metas da 
ONU aos parâmetros brasi-
leiros, com suporte de da-
dos do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea). A 
pesquisa é resultado do tra-
balho de pesquisadores do 
Programa de Pós-Graduação 
em Ciências do Ambiente e 
Sustentabilidade na Amazô-
nia (PPGCASA).

O coordenador técnico do 
ODS, Danilo Egle explicou que 
desde maio de 2019, o pro-
jeto mapeia os indicadores 
de cada município do estado, 
servindo também como base 
para pesquisas acadêmicas e 

 
redacao@emtempo.com.br | Leonardo Sena

Manaus, Quarta-feira, 
30 de outubro de 2024s Cidade

Divulgação 

Pescador maneja piraricu do rio
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Corpo é achado boiando 
na orla do São Raimundo

Divulgação 

Corpo do jovem foi encontrado boiando na orla do São Raimundo

 

Divulgação

Mãe é presa após agredir filha com pedaço de madeira
Uma mulher de 30 anos, foi 

presa por maus-tratos contra 
sua filha de 7 anos após bater 
na menina com um pedaço 
de madeira. O caso aconteceu 
no município de Tabatinga, 
interior do Amazonas.

De acordo com a delega-
da Maria Beatriz Andrade, a 
equipe policial foi acionada 
na para averiguar a denúncia.

“Constatamos que a mãe 
agrediu a filha com um pe-
daço de madeira, além de ter 

dado puxões de cabelo, em-
purrões e socos no rosto. A 
autora foi levada à delegacia 
para prestar esclarecimen-
tos”, informou a delegada

Ainda conforme a autori-
dade policial, também foi ins-
taurado um Inquérito Policial 
(IP) para apurar o crime de sa-
tisfação de lascívia median-
te a presença de criança ou 
adolescente, tendo em vista a 
denúncia de que a genitora e 
um homem estariam fazen-

do relações sexuais na frente 
da menina de 7 anos.

“No dia 10 de março deste 
ano, a criança também foi 
vítima do ex-padrasto ao ser 
abusada sexualmente por 
ele. ”, relatou Maria Beatriz 
Andrade”.

A vítima, juntamente com 
os outros dois filhos menores 
da infratora, foi encaminhada 
a uma instituição de acolhi-
mento mantida pela prefeitu-
ra da cidade.Mulher de 30 anos foi presa por maus-tratos contra sua filha de 7 anos

Populares encontraram 
na manhã de terça-feira 
(29), o corpo de um ho-
mem, identificado como 
Romário Junior, de 24 
anos, com marcas de tiros 
boiando na orla do São 
Raimundo, Zona Oeste de 
Manaus.

Segundo testemunhas, a 
vítima estava sendo perse-
guida, quando foi baleada 
e acabou caindo no rio. Já 
pela manhã, trabalhadores 
da região avistaram o cor-
po boiando e acionaram as 
autoridades.

O Corpo de Bombeiros 
esteve no local e removeu 
o corpo da água. Já o Ins-
tituto Médico Legal (IML) 
fez a remoção do corpo da 
área e verificou que o ros-
to da vítima chegou a ser 
devorado por peixes. 

Pela tarde de terça-
-feira, familiares che-
garam a fazer uma ma-
nifestação para pedir 
Justiça pela morte do 
jovem.

O caso será investigado 
pela Polícia Civil do Ama-
zonas.

 
redacao@emtempo.com.br | Jonathan Ferreira

Manaus, Quarta-feira, 
30 de outubro de 2024s Polícia

Homem 
é morto 
na ZL

Um homem não identifi-
cado foi encontrado morto 
e amarrado na noite de se-
gunda-feira (28). Ao lado do 
corpo tinha um bilhete es-
crito: “Morri porque estuprei 
minha irmã”. O crime ocor-
reu na rua 2, bairro Zumbi II, 
Zona Leste de Manaus.

De acordo com informa-
ções de testemunhas, o cor-
po do homem foi encontrado 
amarrado e com marcas de 
tiros. A polícia foi acionada 
para atender a ocorrência.

Não há informações da 
motivação e da autoria do 
crime.

O Instituto Médico Legal 
(IML) foi acionado para fazer 
a remoção do corpo. A Dele-
gacia Especializada de Ho-
micídios e Sequestro (DEHS) 
deve investigar o caso.

Divulgação

Homem é encontrado morto
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Países apoiam fundo em 
prol de florestas tropicais

Divulgação 

Mecanismo financeiro oferece incentivos para nações em desenvolvimento

 

Divulgação

Espetáculo conta história do primeiro bar gay
A partir de agora somos to-

dos “Sebastião”. É assim que 
o Ateliê 23 anuncia o novo 
espetáculo da companhia, 
que celebra corpos, existên-
cias e denuncia verdades que 
se vinculam às identidades 
gays até os dias de hoje. A 
estreia acontece no dia 5 de 
novembro, no palco do Tea-
tro Gebes Medeiros (avenida 
Eduardo Ribeiro, 938, Centro). 
Os ingressos para o primeiro 
dia já estão esgotados.

A peça segue em cartaz 

nos dias 7, 19, 21, 26 e 28 de 
novembro, às 20h. Os bilhe-
tes para as sessões estão 
disponíveis a R$ 60 (inteira) 
e R$ 30 (meia-entrada), no 
Instagram (@atelie23) e no 
site shopingressos.com.br. A 
classificação é de 18 anos.

Em cena, sete drag queens 
contam histórias vividas no 
bar Patrícia, o primeiro bar 
gay de Manaus, localiza-
do na avenida Constantino 
Nery, entre 1972 e 1979, e tra-
zem experiências dos atores 

como homens gays. Segun-
do o diretor Taciano Soares, 
“Sebastião” é o espetáculo 
mais complexo dramatur-
gicamente da companhia 
amazonense com 11 anos de 
atuação.

“É mais uma história que 
não sabíamos da nossa cida-
de, sobre o bar Patrícia e drag 
queens que frequentavam 
esse lugar de resistência. A 
peça traz também o mito de 
Sebastião, o padroeiro dos 
gays antes de se tornar san-

to, tem um clima sagrado e 
profano para falar da nos-
sa resistência, dos homens 
gays”, afirma Taciano Soa-
res, que divide a direção com 
Eric Lima e interpreta a ciga-
na Carmencita.

As memórias da década 
de 70 são do livro “Um Bar 
Chamado Patrícia”, do estilis-
ta Bosco Fonseca. Conforme 
Taciano Soares, o autor da 
publicação é uma das pesso-
as mais importantes do mo-
vimento gay em Manaus.

Memórias da década de 70 são do 
livro “Um Bar Chamado Patrícia”

O Fundo Florestas Tro-
picais para Sempre (TFFF 
- Tropical Forest Finance 
Facility, em inglês) recebeu 
a adesão da Alemanha, Co-
lômbia, Emirados Árabes 
Unidos, Malásia e Noruega 
durante a 16ª Conferência 
das Nações Unidas sobre 
Biodiversidade (COP16), em 
Cali. Os países se compro-
meteram a contribuir com 
o mecanismo financeiro 
que vai compensar finan-
ceiramente a conservação 
dos ecossistemas.

A confirmação dos países 
veio, na segunda-feira (28), 
durante a apresentação do 
fundo pela ministra brasi-
leira do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima, Marina 
Silva.

“O TFFF oferece incenti-
vos financeiros inovadores 
em grande escala para que 
os países em desenvolvi-
mento conservem suas 
florestas tropicais úmidas, 
pagando anualmente um 
valor fixo por hectare de 
floresta conservada ou res-
taurada”, disse a ministra. 

Além de simplificar o 
cálculo da área conserva-
da por hectare e não por 
captura de carbono, como 
é feito nos financiamentos 
climáticos, o fundo simpli-
fica a forma de monitora-
mento com verificação por 
imagens de satélite, respei-
tando os critérios pré-defi-
nidos em cada país.

Os aportes serão propor-
cionais às áreas protegidas 
e terão origem em recur-
sos aplicados pelos países 
desenvolvidos. Também 
haverá a possibilidade do 
pagamento de recursos 
adicionais por programas 
nacionais de prevenção e 
combate ao desmatamento, 
promoção de bioeconomia 
e a garantias de direitos aos 
povos indígenas e comuni-
dades locais que conser-
vam florestas tropicais.

A ministra de Meio Am-
biente da Colômbia, Susa-
na Mohammad, considerou 
o instrumento financeiro 
“um caminho para colocar 
valor na natureza sem fa-
zer dela uma commodity”.

Manaus, Quarta-feira, 
30 de outubro de 2024 Geral

redacao@emtempo.com.br | Leonardo Sena

De acordo com Marina 
Silva, o fundo será uma fer-
ramenta de enfrentamento 
tanto à crise da biodiver-
sidade, quanto à crise cli-
mática. “O TTFF promove a 
convergência entre as con-
venções, contribuindo ao 
mesmo tempo para as me-

tas de Kunming-Montreal 
da Convenção de Biodiver-
sidade e as metas do Acor-
do de Paris, mas sem estar 
diretamente vinculado a 
essas convenções”, desta-
cou.

A proposta que partiu de 
um debate na Cúpula da 

Amazônia, realizada em 
Belém, no Pará, em agosto 
de 2023, já havia sido lan-
çada em dezembro pelo 
governo brasileiro, durante 
a 28ª Conferência das Na-
ções Unidas sobre Mudan-
ças Climáticas (COP28), nos 
Emirados Árabes Unidos.
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Bota visita Peñarol-URU 
sob tensão na Libertadores

 

Divulgação/SCI

Vítor Silva/BFR

Inter e Flamengo fazem jogo atrasado do Brasileirão
Internacional e Flamen-

go se enfrentam, nesta 
quarta-feira (30), no Bei-
ra-Rio, em Porto Alegre, 
por partida atrasada da 
17ª rodada do Campeona-
to Brasileiro. O confronto 
começa às 18h (horário 
de Manaus) e reúne duas 
equipes que brigam por 
vaga no G4: o Rubro-Ne-
gro é o quarto colocado no 
momento, com 54 pontos, 
mas o Colorado vem logo 
atrás e tem 52 pontos. 

O duelo de ‘seis pontos’ 
será transmitido por Spor-

TV (TV fechada) e Premie-
re (pay-per-view) para 
todo o Brasil.

Escalações
O Internacional tem 

uma boa notícia para o 
confronto deste meio de 
semana: Fernando, recu-
perado de uma lesão na 
panturrilha, volta a ficar 
à disposição. Apenas dois 
jogadores não aparecem 
como opção para o técni-
co Roger Machado: Ivan 
e Mercado, lesionados. 
Clayton Sampaio e Rogel 

disputam vaga na zaga.
O Colorado deve ir a 

campo com: Rochet; Bruno 
Gomes, Clayton Sampaio 
(Rogel), Vitão e Bernabei; 
Rômulo, Thiago Maia, Ga-
briel Carvalho, Alan Patri-
ck e Wesley; Borré.

O Flamengo vai ao Bei-
ra-Rio com uma série de 
problemas. Suspensos, 
Arrascaeta e Léo Pereira 
não poderão ser utilizados 
por Filipe Luís. Além dis-
so, De La Cruz, Carlinhos, 
Everton Cebolinha, Matías 
Viña, Pedro e Luiz Araújo, 

por questões físicas, tam-
bém estão fora. 

Alex Sandro e David 
Luiz nem viajam por pro-
blemas físicos. A boa notí-
cia fica pela volta de Bru-
no Henrique, que pagou 
suspensão no último jogo.

O técnico Filipe Luís 
deve escalar o Rubro-Ne-
gro com: Rossi; Wesley 
(Varela), Léo Ortiz, Fabrí-
cio Bruno, Ayrton Lucas; 
Evertton Araújo (Pulgar), 
Alcaraz, Matheus Gonçal-
ves, Gerson, Bruno Henri-
que e Gabigol.

Em clima tenso fora de 
campo, o Botafogo enfrenta 
o Peñarol-URU, nesta quar-
ta-feira (30), às 20h30 (ho-
rário de Manaus), pelo jogo 
de volta das semifinais da 
Libertadores de 2024. A par-
tida acontece no Campeón 
del Siglo, em Montevidéu. O 
confronto da ida, no Estádio 
Nilton Santos, ficou marcado 
pela goleada do Fogão, de 
5 a 0, e por confrontos de 
torcedores do time uruguaio 
com forças policiais do Rio 
de Janeiro.

Após decisão do Governo 
do Uruguai de proibir tor-
cedores alvinegros na parti-
da de hoje, o presidente do 
Peñarol, Ignacio Ruglio, di-
vulgou uma nota reafirman-
do a questão e acusando o 
Glorioso de violência.

“Não é uma decisão do 
Peñarol, é uma decisão do 
Ministério do Interior do Uru-
guai baseada no clima de 
guerra que criou o Botafogo 

no Rio de Janeiro, com seus 
torcedores emboscando o 
ponto de encontro que era 
uma ‘zona liberada’ e ferindo 
famílias com crianças e mu-
lheres nas proximidades de 
seu estádio antes e depois 
do jogo. O Peñarol defenderá 
seu direito de jogar com sua 
torcida nesta semifinal da 
Copa Libertadores. Já sofre-
mos muitos abusos no Brasil 
para que eles nos obriguem 
a jogar de forma diferen-
te agora”, explicou Ignacio 
Ruglio.

Nesta semana, o minis-
tro do Interior do Uruguai, 
Nicolas Martinelli, solicitou 
oficialmente à AUF (Asso-
ciação Uruguaia de Futebol) 
que a partida tenha torcida 
única, citando “razões de se-
gurança” para evitar novos 
conflitos. 

Por outro lado, a Conmebol 
advertiu a AUF não aceitar a 
determinação do governo do 
Uruguai que proíbe a presen-

Alan Patrick é ex-Flamengo
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ça da torcida do Botafogo no 
duelo com o Peñarol. 

Botafogo
Por sua vez, o Botafogo 

também se manifestou so-
bre o caso. O clube postou 
nas redes sociais uma nota 

oficial repudiando a decisão 
das autoridades uruguaias.

“O Botafogo discorda ve-
ementemente das decisões 
das autoridades uruguaias. 
O clube acredita que o Uru-
guai é um país que reúne 
plenas condições para ga-

rantir a realização do duelo 
com total segurança. O Bo-
tafogo reafirma ainda que 
é contra qualquer tipo de 
violência e que preza por 
uma disputa leal em campo”, 
diz trecho de comunicado  
do Alvinegro.

Na ida, Fogão 
atropelou o 
Peñarol-URU 
por 5 a 0 no Rio 
de Janeiro
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A jovem tenista Beatriz 
Nahmias, de 14 anos, bri-
lhou no Cataratas Juniors 
Cup, competição da Federa-
ção Internacional de Tênis 
(ITF), realizada em Foz do 
Iguaçu, no Paraná, de 19 a 
27 de outubro. A manauara 
sagrou-se campeã nas du-
plas e chegou às quartas 
de final na competição de 
simples, representando a 
capital amazonense com 
muita garra.

Beatriz faz parte do pro-
grama “Manaus Olímpica”, 
da Prefeitura de Manaus, 
por meio da Fundação Ma-
naus Esporte (FME), que 
oferece apoio com passa-
gens aéreas para competi-
ções, viabilizando a parti-
cipação de atletas de alto 
rendimento em torneios 

dentro e fora do Brasil.
Na disputa de simples, Be-

atriz passou pela paraguaia 
Fiore Rojas na primeira fase, 
e pela brasileira Valentina 
de Aquino, na segunda, mas 
foi superada, nas quartas de 
final, pela argentina Lara 
Quaglia. Já nas duplas, Be-
atriz formou parceria com 
a brasileira Clara Gouvêa 
e, juntas, derrotaram a du-
pla brasileira formada por 
Luiza Eidelvein e Nathalia 
Pontes, reafirmando o ta-
lento da amazonense.

Antes, nas quartas de final 
de duplas, venceram Sofia 
Omat (Brasil) e Fiore Rojas 
(Paraguai). Na sequência, 
venceram Victoria Polatti 
e Larissa Silenci, também 
do Brasil, nas semifinais. 

Beatriz, que desde 2023 

integra o ranking mundial 
da ITF, acumula resultados 
expressivos em sua carrei-
ra, mesmo enfrentando ad-
versárias mais experientes. 
A atleta já coleciona impor-
tantes conquistas em nível 
nacional e internacional. 

“Quero agradecer à Pre-
feitura de Manaus por todo 
o apoio, ao prefeito David 
Almeida e à Fundação Ma-
naus Esporte, por tudo que 
têm feito. Foi uma experiên-
cia incrível participar deste 
torneio em Foz do Iguaçu, 
competindo com meninas 
de diversos países, como 
Argentina e Guatemala. O 
torneio foi muito desafiador 
tanto nas duplas quanto nas 
simples, mas estou muito 
feliz com os resultados que 
alcançamos”, ressaltou.

Manauara celebra título 
internacional de tênis

 
Divulgação

Beatriz, desde 2023, integra o ranking mundial da ITF

Divulgação 

Empresário Junio Cesar Martins é administrador e idealizador da Use 
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QR CODE 
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Honda alcança 30 milhões 
de motocicletas produzidas

Divulgação

Empresa produz 5,7 mil motos por dia no Polo Industrial de Manaus

 

Empresa anuncia fábrica de embalagens biodegradáveis
A Aliprot, que opera a planta 

Walff Industrial no Polo Indus-
trial de Manaus (PIM), anunciou a 
construção de uma unidade para 
produção de embalagens biode-
gradáveis, prevista para começar 
em 2025. 

O projeto envolve um inves-
timento de R$ 200 milhões em 
estrutura e US$ 12 milhões em 
equipamentos, com a instalação de 
20 máquinas robotizadas em uma 
planta de 90 mil metros quadrados 
para a fabricação de embalagens 
rígidas de celulose, que se decom-
põem naturalmente.

O diretor da Aliprot, Felipe Edu-
ardo Silva, explicou que a iniciati-
va marca a primeira produção de 
embalagens biocompostáveis com 
fibra de celulose 100% vegetal no 

Brasil. “Adquirimos recentemen-
te um terreno de 200 mil me-
tros quadrados na BR-174 para a 
construção dessa nova fábrica, que 
será totalmente robotizada com 
máquinas importadas e planejada 
de acordo com os princípios da 
Indústria 4.0”, disse ele, acrescen-
tando que o Processo Produtivo 
Básico (PPB) para essa linha bio-
degradável deve ser aprovado até 
dezembro.

Fundada em 2014, a Aliprot co-
meçou suas operações no PIM com 
a fabricação de sacos e sacolas 
plásticas. 

Ao longo dos anos, diversificou 
sua linha de produtos e expan-
diu sua capacidade produtiva, 
tornando-se fornecedora para 
segmentos como supermercados 

e distribuidores de alimentos. 
Com o novo projeto, a produção 

será voltada a embalagens alimen-
tícias, incluindo copos e recipientes 
para comidas prontas. A previsão é 
de um volume de 8,1 mil toneladas 
anuais no terceiro ano de operação.

Segundo o diretor, a linha de 
produção automatizada para mol-
dagem de celulose poderá utilizar 
uma ampla variedade de fibras 
vegetais de alta qualidade, como 
celulose de bagaço, bambu, jun-
co e palha de trigo, atendendo a 
diferentes finalidades. O processo 
resultará em produtos biocom-
postáveis, totalmente vegetais e 
naturais.

“Seremos a primeira fábrica do 
Brasil a produzir embalagens rí-
gidas biodegradáveis de polpa de 

“A demanda por motoci-
cleta vem numa crescen-
te, principalmente depois 
da Covid-19, e as contrata-
ções vem sendo realizadas 
gradativamente conforme 
a necessidade. De 2018 

para cá, nós contratamos 
mais de 3 mil pessoas. Nos 
próximos meses nós va-
mos estar fazendo novas 
contratações conforme o 
crescimento da produção”, 
declarou.

A Moto Honda da Amazô-
nia alcançou o marca de 30 
milhões de motocicletas pro-
duzidas no Brasil.

Para celebrar o marco, a 
empresa realizou um evento, 
na terça-feira (29), que contou 
com a presença do presidente 
e CEO da Honda Motor Co. 
LTDA, Toshihiro Mibe, visitan-
do o Brasil pela primeira vez. 
Também esteve presente o 
presidente da Moto Honda da 
Amazônia Honda América do 
Sul, Arata Ichinose, que pon-
tuou reafirmou a parceria en-
tre tecnologia e preservação 
ambiental na região.

“A cada motocicleta pro-
duzida aqui em Manaus, 
reafirmamos nosso com-
promisso com o desenvol-
vimento da região e com a 
mobilidade no país, ofere-
cendo qualidade, inovação e 
segurança em cada modelo 
que sai da nossa linha de  

montagem”, disse Arata Ichinose.
Na cerimônia, o vice-pre-

sidente da Moto Honda da 
Amazônia, Júlio Koga, desta-
cou que o marco não é uma 
meta, mas sim, parte da histó-
ria da empresa na Amazônia.

“É com grande orgulho que 
nós celebramos esse marco 
histórico para a Moto Honda, 
não só a Moto Honda, mas 
para toda a indústria brasi-
leira de motocicleta. Somos a 
primeira fabricante de veícu-
los a atingir esse marco de 30 
milhões de produção acumu-
lada, 30 milhões de veículos”, 
destacou o representante.

Ao EM TEMPO, Koga en-
fatizou que a marca serve 
de incentivo para dobrar a 
produção local, impulsionan-
do ainda mais a economia 
amazonense. 

“Os 30 milhões é um mar-
co histórico, isso nos motiva 
para chegar nos próximos 

30 milhões. Daqui a 2 anos, 
a fábrica de Manaus estará 
completando 50 anos, é algo 
que nos motiva a continuar 
trabalhando, com a mesma 
energia que nós chegamos 
até aqui”, disse.

O modelo escolhido para 
celebrar essa marca é uma 
CG 160 Titan, versão topo de 
linha da CG, que foi a primei-
ra motocicleta produzida em 
solo amazonense. 

Impacto econômico
Conforme a Honda da Ama-

zônia, são produzidas no Polo 
Industrial de Manaus (PIM), 
5.700 motos por dia, ou seja, a 
cada 19 segundos, uma moto 
sai da linha de produção.

Empregando mais de 8 mil 
funcionários, Júlio Koga in-
formou que a contratação de 
novos funcionários em 2025 
ocorrerá de acordo com a ne-
cessidade da fábrica. 

Divulgação 

Fábrica vai produzir embalagens que se decompõem naturalmente

celulose. Em países da Euro-
pa, já é obrigatória a utilização 
de plásticos de base biológica, 
compostáveis e biodegradáveis. 
Acreditamos que, devido à maior 
conscientização ambiental, es-
sas normatizações também se-

rão adotadas no Brasil”, comple-
mentou Felipe Eduardo Silva.

Durante a reunião, o supe-
rintendente da Suframa, Bosco 
Saraiva, ressaltou a importância 
da iniciativa para a Zona Franca 
de Manaus. 
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Erika Januza

Érika Januza é uma atriz 
brasileira reconhecida por 
suas atuações em novelas da 
Rede Globo, como “Verdades 
Secretas II” e “O Outro Lado 
do Paraíso.” Além de seu 
trabalho na televisão e no 
cinema, ela é uma presença 
marcante no Carnaval e, em 
2025, será rainha de bateria 
da Unidos do Viradouro. 
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O governador Wilson 
Lima recebeu, nesta ter-
ça-feira (29), duas comi-
tivas da Alemanha, uma 
chefiada pelo ministro 
da Saúde do país e outra 
formada por parlamen-
tares, com o objetivo de 
apresentar os avanços 
em ações voltadas para 
economia sustentável 
do Amazonas. O proto-
colo reforça a parceria 
com o país europeu, um 
dos principais investi-
dores para medidas de 
preservação do meio 
ambiente, incluindo o 
combate às queimadas 
na região amazônica. 

“A Alemanha é o nosso 
principal parceiro, como 
na construção da tor-
re Atto, em São Sebas-
tião do Uatumã. Temos 
parcerias com o KFW, 
que ajudou a construir 
a nossa Sema e os Cen-
tros Multifuncionais. 
Estamos tocando agora 
o projeto Floresta em Pé, 
em parceria com a Fun-
dação Amazônia Sus-
tentável. A vinda desses 
grupos é muito impor-
tante para reforçar essa 
parceria e os laços que 
o Amazonas tem com 
a Alemanha”, destacou 
Wilson Lima.

Na ocasião, o gover-
nador Wilson Lima ex-
planou sobre projetos 
sustentáveis executa-
dos, entre eles o Guar-
diões da Floresta, a es-

truturação do mercado 
de carbono e a Escola 
da Floresta. Ele também 
pontuou a importân-
cia da Zona Franca de 
Manaus, o pagamento 
de subvenções de ca-
deias produtivas, ações 
de combate às queima-
das e investimentos em 
CT&I como tratativas 
importantes para o de-
senvolvimento econô-
mico e sustentável, ga-
rantindo a preservação  
da floresta.

A primeira delegação 
recepcionada pelo go-
vernador foi coordena-
da pelo ministro federal 
da Saúde da Alemanha, 
Karl Lauterbach, que 
cumpre agenda no Bra-
sil, até quinta-feira (31), 
para reuniões do G20 
no Rio de Janeiro. Além 
dele, também participa-
ram da cerimônia repre-
sentantes da embaixada 
da Alemanha no Bra-
sil e pesquisadores da 
Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz).

“É um trabalho e são 
conquistas extrema-
mente importantes não 
só para a região e para 
o Brasil, mas também 
para o mundo, manten-
do o bioma floresta vivo, 
e consequentemente 
isso tem a ver com a 
vida. Nós estamos em 
uma região que está fa-
zendo transformações 
muito importantes e 

Wilson Lima apresenta 
projetos para alemães

País europeu é o principal parceiro do estado em ações 
voltadas para o meio ambiente e sustentabilidade

redacao@emtempo.com.br | Leonardo Sena
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Divulgação

que têm um significado 
político”, destacou Lau-
terbach.

Em seguida, o gover-
nador Wilson Lima tam-
bém se reuniu com de-
putados da Comissão 
Parlamentar de Ação 
Climática e Energia do 
parlamento alemão. O 
objetivo da reunião foi 
discutir oportunidades 
de colaboração e forta-
lecimento das relações 
entre o Amazonas e 
Alemanha nas áreas de 
meio ambiente, bioma e 
povos da floresta.

Parcerias
Em janeiro de 2023, o 

presidente da Alema-
nha, Frank-Walter Stein-
meier, visitou a cidade 
de Manaus, o primeiro 
compromisso oficial do 
governador Wilson Lima 
após tomar posse para o 
novo mandato. O presi-
dente conheceu ações e 
projetos ambientais de-
senvolvidos com apoio 
do governo alemão, logo 
após o anúncio que o 
país europeu estava in-
vestindo novamente no 
Fundo Amazônia.

Outra ação é o proje-
to Floresta em Pé, que 
faz parte do programa 
de Florestas Tropicais 
do Banco de Desenvol-
vimento Alemão KFW, 
com financiamento do 
Ministério Federal de Co-
operação Econômica e 
Desenvolvimento (BMZ) 
da Alemanha. Em setem-
bro, 85 brigadistas foram 
contratados pelo Gover-
no do Estado para atuar 
no combate às queima-
das, sendo que os recur-
sos serão reembolsados 
pelo projeto.


